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D epois de sete anos em 
Espanha, o Grupo 
MET - que marca pre-
sença nos setores do 

gás natural, eletricidade e renová-
veis – já arrancou com a sua ope-
ração em Portugal em fevereiro de 
2025, confirmou em entrevista ao 
Negócios Ángel Crespo, CEO da 
subsidiária espanhola MET Ener-
gía España. A empresa está de 
olho no potencial de crescimento 
do mercado energético português 
e não descarta a possibilidade de 
usar o porto de Sines para impor-
tar gás natural para a Europa. No 
horizonte da empresa fundada na 
Hungria em 2007, mas com sede 
na Suíça, está também a aposta em 
projetos renováveis no país. 

“Na primeira fase de expansão 
para Portugal, o foco estará na co-
mercialização de energia, mas es-
tamos abertos a investir em proje-
tos de geração renovável, seja me-
diante alianças estratégicas ou 
desenvolvimento de novos proje-
tos”, garantiu o responsável. Nes-
te momento, a empresa tem já sete 
centrais solares e dois parques eó-
licos (em Espanha, Itália, Alema-
nha, Hungria, Sérvia, Roménia, 
Bulgária e Polónia) e mais 850 
MW em desenvolvimento.  

Para já gerida a partir de Ma-
drid (mas com planos para abrir 
escritório em Lisboa, com uma 
equipa local), a atividade do 
Grupo MET em Portugal cen-
tra-se nos mercados grossistas 
de eletricidade e gás natural (Mi-
bel e Mibgas, com produtos de 
gestão de risco e volatilidade). 
Além disso, a empresa vai tam-
bém operar no país através de 
contratos de compra e venda de 

energia de longo prazo (PPA), 
soluções de “hedging” para pro-
dutores solares, comercialização 
de garantias de origem e abaste-
cimento de gás natural e gás na-
tural liquefeito (GNL) a empre-
sas portuguesas. 

“Temos clientes que operam 
tanto em Espanha como em Por-
tugal, o que nos permite entrar no 
país com uma carteira consolida-
da e facilita a integração. Mas es-
tamos também em conversações 
com novos clientes”, refere o 
CEO, admitindo olhar para “ou-

tras oportunidades, incluindo a 
importação regasificação de GNL 
em Sines”. Em 2023, a empresa 
importou para a Europa mais de 
30 cargas de GNL, processado em 
portos marítimos de oito países, 
incluindo Espanha. 

“Conseguimos ganhar matu-
ridade no setor gasista espanhol, 
adaptando-nos a um mercado em 
mudança e em transição energé-
tica. É esse modelo de negócio fle-
xível que queremos replicar em 
Portugal. É um passo natural e im-
portante na nossa estratégia de 

crescimento na Península Ibérica 
e reforça a presença na Europa. 
Portugal esteve sempre no nosso 
radar como um destino para a ex-
pansão. Estando os dois países in-
tegrados no mercado ibérico, fa-
cilita a operação conjunta e a oti-
mização de recursos”, explicou.  

Com receitas de 24 mil mi-
lhões de euros em 2023, o Gru-
po MET transacionou 88 mi-
lhões de metros cúbicos de gás e 
68 TWh de eletricidade. Conta 
com mais de 1.000 trabalhado-
res, está presente em 17 países do 

mundo, 30 mercados nacionais 
de gás e 39 “hubs” de “trading” 
internacionais. Em termos de ca-
pacidade instalada o grupo MET 
conta com 564 MW em centrais 
a gás natural, 75 MW de cogera-
ção, 390 MW de eólico e solar, 8 
MWh de capacidade de armaze-
namento de eletricidade em ba-
terias e 3,7 TWh de armazena-
mento de gás. Em 2023 entrou 
em França e estreou-se fora da 
Europa, com escritórios em Sin-
gapura, criando a MET Asia para 
expandir operações na região. 

A MET Energía España, liderada por Ángel Crespo, arrancou com a sua operação em Portugal em fevereiro.
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Suíça MET está de olho nas 
renováveis e no gás de Sines
A empresa tem sete centrais solares e dois parques eólicos (em Espanha, Itália, Alemanha, 
Hungria, Sérvia, Roménia, Bulgária e Polónia) e mais 850 MW em desenvolvimento.  
Em 2023, importou para a Europa mais de 30 cargas de GNL.

[Estamos a] olhar 
para oportunidades, 
incluindo a 
importação 
regasificação  
de GNL em Sines. 
ÁNGEL CRESPO 
CEO da MET Energía España

“
“

Na primeira fase  
de expansão para 
Portugal, foco está 
na comercialização 
de energia, mas 
estamos abertos  
a investir em 
projetos de geração 
renovável  
[em Portugal].


